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(Actos preparatörios)

COMISS]O

Proposta de decis}o do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Decis}o
no.  1692/96/CE relativamente aos portos maròtimos, portos de navegaç}o interior e terminais

intermodais, bem como ao projecto no.  8 do Anexo III

(98/C 120/08)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(97) 681 final — 97/0358(COD)

(Apresentadas pela Comiss}o em 4 de Março de 1998)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA

UNI]O EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Europeia e, nomeadamente, o primeiro par`grafo do seu
artigo 129o.D,

Tendo em conta a proposta da Comiss}o,

Tendo em conta o parecer do Comit~ Econömico e So-
cial,

Tendo em conta o parecer do Comit~ das Regiùes,

Deliberando nos termos do procedimento previsto no ar-
tigo 189o.B do Tratado,

(1)ÙConsiderando que a Decis}o no.  1692/96/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de Julho
de 1996, sobre as orientaçùes comunit`rias para o
desenvolvimento da rede transeuropeia de transpor-
tesØ(Î) constitui um quadro geral de referðncia que
inclui os objectivos, prioridades e linhas gerais das
medidas previstas, bem como projectos de interesse
comum relativos { rede transeuropeia de transportes;

(2)ÙConsiderando que o estabelecimento e desenvolvi-
mento da rede transeuropeia de transportes contri-
buem para o bom funcionamento do mercado in-
terno, o reforço da coes}o econömica e social, bem
como para a mobilidade sustent`vel das pessoas e
mercadorias;

(3)ÙConsiderando que, a fim de atingir estes objectivos,
a rede transeuropeia de transportes est` concebida
como uma rede multimodal de infra-estruturas que
combinar` e integrar` os diferentes modos de trans-
porte;

(4)ÙConsiderando que os pontos de interconex}o, in-
cluindo os portos maròtimos, portos de navegaç}o in-
terior e terminais intermodais, constituem uma con-

(Î)ÙJO L 228 de 9.9.1996, p. 1.

diç}o pr~via para a integraç}o dos diferentes modos
de transporte numa rede multimodal;

(5)ÙConsiderando que os planos da rede incluòdos no
Anexo I da Decis}o no.  1692/96/CE dizem essencial-
mente respeito a um conjunto de ligaçùes, n}o sendo
os diferentes pontos de interconex}o, com excepç}o
dos aeroportos, identificados nos planos;

(6)ÙConsiderando que, no respeito pelo princòpio da sub-
sidiariedade, os planos da rede para os portos de na-
vegaç}o interior e terminais intermodais n}o devem
designar locais precisos; considerando que os termi-
nais de maiores conurbaçùes devem ser agrupados
numa `rea de transbordo;

(7)ÙConsiderando que, de acordo com a intenç}o da
Comiss}o de promover a criaç}o r`pida de um de-
terminado número de «itiner`rios livres (freeways)
transeuropeus para o transporte ferrovi`rio de mer-
cadorias», conforme consta da sua Comunicaç}o de
29 de Maio de 1997Ø(Ï), a identificaç}o de terminais/
/`reas de transbordo deve ser coordenada com o de-
senvolvimento de corredores de transporte ferrovi`-
rio de mercadorias transfronteiras e de acesso livre;

(8)ÙConsiderando que o Conselho Europeu de Dublim,
realizado em 13 e 14 de Dezembro de 1996, concor-
dou com a transformaç}o do projecto no.  8, cons-
tante da lista do Conselho Europeu de Essen, em li-
gaç}o multimodal de Portugal/Espanha com o resto
da Europa;

(9)ÙConsiderando que a Decis}o no.  1692/96/CE deve
ser, consequentemente, alterada,

ADOPTARAM A PRESENTE DECIS]O:

Artigo 1o.

A Decis}o no.  1692/96/CE ~ alterada da seguinte forma:

(Ï)ÙCOM(97) 242 final.
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1.ÚÙAo no.  4 do artigo 10o.  ~ aditado o seguinte traves-
s}o:

«—Ùcontribuir para um maior desenvolvimento de novos
serviços ferrovi`rios, em especial com base nos ‘‘iti-
ner`rios livres (freeways) transeuropeus para o trans-
porte ferrovi`rio de mercadorias’’ que s}o corredo-
res de transporte ferrovi`rio de mercadorias trans-
nacionais e de acesso livre.»

2.ÚÙO artigo 11o.  ~ alterado da seguinte forma:

a)ÙO no.  3 passa a ter a seguinte redacç}o:

«3.ÚÙOs portos de navegaç}o interior, nomeada-
mente enquanto pontos de interconex}o entre as vias
naveg`veis referidas no no.  2 e no artigo 14o.  e os ou-
tros modos de transporte, constituir}o um elemento
da rede.»

b) ^ inserido o seguinte par`grafo 3A:

«3A.ÚÙOs portos de navegaç}o interior incluòdos na
rede estar}o:

a)Ùabertos a todo o tr`fego comercial,

b) localizados na rede de vias naveg`veis, conforme
consta do plano da Secç}o 4 do Anexo I,

c) interconectados com outros trajectos dos transpor-
tes transeuropeus, conforme consta do Anexo I,

d) dotados de instalaçùes de transbordo para trans-
porte intermodal.»

3.ÚÙO artigo 12o.  passa a ter a seguinte redacç}o:

«Artigo 12o.

Caracteròsticas

1.ÚÙOs portos maròtimos na rede transeuropeia de
transportes incluir}o portos maròtimos que estejam aber-
tos a todo o tr`fego comercial e que sejam identificados
nos planos da Secç}o 5 do Anexo I. Estes portos permiti-
r}o o desenvolvimento do transporte maròtimo e consti-
tuir}o os pontos de ligaç}o maròtima com as ilhas e os
pontos de interconex}o entre o transporte maròtimo e os
outros modos de transporte. Fornecer}o equipamentos e
serviços aos operadores de transportes. As suas infra-es-
truturas oferecer}o uma s~rie de serviços para o trans-
porte de passageiros e de mercadorias, compreendendo
serviços de ferry, de navegaç}o de curta e longa dist|n-
cia, abrangendo a navegaç}o costeira no interior da Co-
munidade e entre esta e paòses terceiros.

2.ÚÙOs portos maròtimos incluòdos na rede devem satis-
fazer os seguintes crit~rios:

a)Ùum volume anual total de tr`fego n}o inferior a 1 mi-
lh}o de toneladas de mercadorias; ou

b) um volume anual total de tr`fego n}o inferior a
200Ø000 passageiros internacionais (viagens entre por-
tos de dois paòses diferentes).

No caso das ilhas dos mares Egeu o Jönico, o volume
mònimo exigido no tr`fego de passageiros pode tam-
b~m incluir o tr`fego interno, desde que a dist|ncia
entre os portos seja superior a 5Økm; ou

c) proporcionar conexùes entre ligaçùes terrestres da
rede transeuropeia, garantindo assim a continuidade
territorial da Comunidade.

3.ÚÙPara al~m dos crit~rios estabelecidos no artigo 7o. ,
os projectos portu`rios e conexos de interesse comum
devem satisfazer os crit~rios e especificaçùes definidos no
Anexo II.»

4.ÚÙO artigo 14o.  ~ alterado da seguinte forma:

a)ÙO pro~mio passa a ser o no.  1 e o segundo travess}o
passa a ter a seguinte redacç}o:

«—Ùterminais dotados de instalaçùes para transbordo
intermodal de caminhos-de-ferro para vias nave-
g`veis e estradas e que est}o identificados nos
planos de Anexo I;»

b) S}o aditados os seguintes no. s 2 e 3:

«2.ÙOs terminais incluòdos na rede devem estar:

—Ùabertos a todo o tr`fego comercial,

—Ùlocalizados num dos corredores ferrovi`rios
ou a ele ligados, conforme especificado no
plano no.  7.1 do Anexo I. Os terminais de
maiores conurbaçùes ser}o agrupados numa
`rea de transbordo;

—Ùdotados de instalaçùes de transbordo para
transporte intermodal.

3. Para al~m dos crit~rios estabelecidos no artigo 7o. ,
os projectos de interesse comum relacionados
com a rede de transporte combinado devem obe-
decer aos crit~rios e especificaçùes do Anexo II.»

5.ÚÙO artigo 19o.  passa a ter a seguinte redacç}o:

«Artigo 19o.

Projectos especòficos

No Anexo III figuram, a tòtulo indicativo, os projectos
identificados nos Anexos I e II e noutras disposiçùes da
presente decis}o, aos quais os Conselhos Europeus de
Essen e de Dublim atribuòram especial import|ncia.»

6.ÚÙOs Anexos I, II e III s}o alterados nos termos do
Anexo da presente decis}o.

Artigo 2o.

A presente decis}o entra em vigor no terceiro dia se-
guinte ao da sua publicaç}o no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.

Artigo 3o.

Os Estados-membros s}o os destinat`rios da presente de-
cis}o.
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ANEXO

1.ÙO Anexo I ~ alterado como segue:

a)ÙNo òndice do Anexo I, o texto da Secç}o 5 passa a ter a seguinte redacç}o:

«5.0.ÚEuropa

5.1. Mar B`ltico

5.2. Mar do Norte

5.3. Oceano Atl|ntico

5.4. Mediterr|neo-Ocidental

5.5. Mediterr|neo-Oriental»

b) O òndice da Secç}o 7 passa a ter a seguinte redacç}o:

«Corredores ferrovi`rios e terminais

7.1.0.ÚEuropa

7.1.1.ÚB~lgica/Alemanha/França/Luxemburgo/PaòsesÙBaixos/@ustria

7.1.2.ÚEspanha/Portugal/Irlanda/ReinoÙUnido

7.1.3.ÚDinamarca/Finl|ndia/Su~cia

7.1.4.ÚGr~cia/It`lia

7.2. Vias naveg`veis e portos de navegaç}o interior»

c) S}o inseridos os planos no. s 5.0 a 5.5 (Portos maròtimos), sendo os planos no. s 7.1-A (Transporte
combinado — Corredores ferrovi`rios), 7.1-B (escala maior) e 7.2 (Transporte combinado — Vias
naveg`veis) substituòdos pelos planos 7.1.0 a 7.1.4 (Transporte combinado — Corredores e terminais/
/`reas de transbordo) e 7.2 (Vias naveg`veis e portos de navegaç}o interior).

Os planos constam do Apðndice.

2.ÙO Anexo II ~ alterado da seguinte forma:

a)ÙNa Secç}o 3, ~ aditado o seguinte terceiro travess}o:

«—Ùnovos serviços ferrovi`rios a desenvolver, em especial, com base nos ‘‘itiner`rios livres (freeways)
transeuropeus para o transporte ferrovi`rio de mercadorias’’.»

b) Na Secç}o 4, o primeiro par`grafo «Portos de navegaç}o interior» passa a ter a seguinte redacç}o:

«Para al~m dos projectos relativos {s ligaçùes e portos de navegaç}o interior referidos no Anexo I,
considera-se de interesse comum qualquer projecto de infra-estruturas que corresponda a uma ou
mais das seguintes categorias:

1.ÙAcesso fluvial do porto;

2.ÙInfra-estrutura portu`ria dentro da zona portu`ria;

3.ÙOutras infra-estruturas de transporte dentro da zona portu`ria;

4.ÙOutras infra-estruturas de transporte de ligaç}o do porto a outros elementos da rede transeuro-
peia de transporte.»

c) A Secç}o 5 ~ alterada da seguinte forma:

i) O no.  1, passa a no.  2 com a seguinte redacç}o:

«Os projectos de infra-estruturas portu`ria ou conexas devem enquadrar-se em uma ou mais das
seguintes categorias:

A.ÙAcessos maròtimos ou fluviais aos portos, incluindo as despesas de equipamento respeitantes {
realizaç}o de trabalhos de quebra de gelo no Inverno;

B. Infra-estruturas dentro da zona portu`ria.

C. Infra-estruturas de transporte terrestre de ligaç}o do porto a outros elementos da rede tran-
seuropeia de transporte.»
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ii) O no.  2 passa a no.  1 e o tòtulo passa a ter a seguinte redacç}o:

«1.ÙObjectivos de projectos portu`rios e conexos de interesse comum»

iii) O no.  3 passa a ter a serguinte redacç}o:

«3.ÙTipos de projectos portu`rios e conexos de interesse comum.

Ser` dada especial atenç}o aos seguintes tipos de projectos nomeadamente:

—Ùdesenvolvimento de navegaç}o de curta duraç}o ou flúvio-maròtima, incluindo a necess`ria
infra-estrutura;

—Ùmodernizaç}o da infra-estrutura portu`ria, em especial em portos de ilhas e regiùes perif~ri-
cas;

—Ùcriaç}o ou melhoramentos do acesso hinterland, em especial atrav~s de ligaçùes ferrovi`rias
ou de vias naveg`veis;

—Ùdesenvolvimento e instalaç}o de sistemas de gest}o e informaç}o, tais como o EDI (interc|m-
bio electrönico de dados).»

iv)Ù^ aditado o no.  4 com a seguinte redacç}o:

«4.ÙCondiçùes especòficas

O investimento em infra-estruturas na zona portu`ria (excluindo o EDI) n}o ~ elegòvel para
auxòlio financeiro da Comunidade no |mbito das redes transeuropeias, excepto no caso de pro-
jectos de interesse comum relativos ao transporte combinado em zonas portu`rias, conforme es-
tabelecido na Secç}o 7 do Anexo II. Nas regiùes elegòveis, o investimento em infra-estruturas
pode ser financiado pelos Fundos Estruturais e de Coes}o.

Os projectos devem contribuir para:

—Ùintegrar o tr`fego numa rede transeuropeia de transportes ou numa cadeia de transporte mul-
timodal,

ou

—Ùdesenvolver a utilizaç}o de modos de transporte n}o poluentes.»

d) Na Secç}o 7 o terceiro travess}o passa a ter a seguinte redacç}o:

«—Ùa adaptaç}o das zonas portu`rias para desenvolver ou melhorar as transferðncias entre a via
maròtima, os caminhos-de-ferro e as vias naveg`veis no transporte combinado».

3.ÙO Anexo III ~ alterado da seguinte forma:

a)ÙO tòtulo passa a ter a seguinte redacç}o:

«Lista dos catorze projectos aprovados pelos Conselhos Europeus de Essen e de Dublim».

b) A designaç}o do projecto no.  8 («Auto-estrada Lisboa-Valladolid») passa a ter a seguinte redacç}o:

«Ligaç}o multimodal de Portugal/Espanha com o resto da Europa».
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